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RAVEZ DAS CIVllISAÇÕES 
ｾ･＠ contentou o homem moderno 

n'lmirat' as ｧｲｮｮ､ｲＬｺ｡ｾ＠ e maravilhas 
<l Sell tempo nprespntu na marcha 

triumphal da ｣ｩｶｩｬｩＮ｡ｾ￣ｯＮ＠ Si ('lIe 
DlI_lnça por Jnoment03 da sua faina de 

ter\l1I.IRr á fa ce da terra, nos f6gos da luz, 
asgombroso do ｰｲｯｾｲ･ｳｳｯＬ＠ essas 

. ,ta" em que \'ão empenhados o seo 
a sua tenacidade e o seo valor, 
para logo tomado da vertigem da 

em busca de novas sensações que o 
profundamente. E' quc ellr quer, 

trange, levando de vencida todos os 
tran'pondo todas as barreiras, 

os mysterios estendidos a sros 
brilhantes de fascinação e sedell

Entretanto, egual ao es
a udacioso a descer ás massas 

das aguas, quanto mais eUe se 
Impaciente ｾ＠ sinistro para subir ao 

ou )lara pousar sobre a terra ou 
, r-lhe ns entran has ｬ･ｲｴ･ｩｾ＠ e ri· 
're a convicção da inanidádo de 

e dos d 'sfaUecimentos de suu 
forte em ocos anhélos, mas li· 

todos os lados. 
rança·o, apresentando-lhe 

hy)lothcses em (Iue se perde 
e de"wairu a sua imaginação; 

ｾｵｰｲｲＩｬ･Ｍｳ･＠ ao pregeute para re
ao homem suas prrdilccções, dan

a t(',llaçllo seductôra de um bem-
"'''"1''''"'''. faei! de ser asscgurado com 

energias; o ー｡ｾｳ｡､ｯＬ＠ CU"olto no sco 
Ile iucerteza" e trévas, sU"l,rc-lhe 

tambcm ante a sua alma pedindo-lhe, n''Ü m 
repto de glorias, queira desvenda i-o para 
apparccer (\ plena luz da historia. E nes
sas bata lhas travadas em seo espirito, as
saltado de ancias, vencido de dividas e per· 
plexidades. forçoso se torna que o homem 
divida sua actividade para não incorrer em 
dividas e ｣ｯｭｰｲｯｭｩｾｳｯｳ＠ que o esmaguem 
sob a ava lanche de um tédio intimo e es
sencialmente egoista. Agora, quando pen
samos que atti ngimos á culminancia da 
civilisação e um riso alvár, repassado de 
compaixão, nos poisa nos labios, lançando 
olhar retrospectivo para as gerações ex
tinctas e para as épochas remotas; agora 
que blasonamos da llossa industria e do 
ｮｯｳｾｯ＠ progresso, apraz-nos muitas vezes 
meditarmos sobre os esfOl'ços e a acti vi
dade despendidos nas ci vilisações anterio
res á nossa. Então, pedindo o auxilio de 
todas as sciencias e de todas as artes, va
lendo-)10S do elastério prodigioao dI' no -
sa inteUigenda, pretendemos excavar os 
montões de rui nas seculáres, sob as quaes 
sc ｯｾ｣ｵｬｴ｡ｭ＠ vetustas grandezas, para dest' 
arte fazermos li grande obra da r 'om
posição das ci\'ilisações do possado. Im
petuosos abalançamo-nos para a Asia, bel" 
ço da humanidade e primeiro theatro das 
sceníls mais grandiosas do Universo. 

Estanceamos ahi em meio de todos os 
p6vos e de todos as raçus qut' a habita
ram, e depois loram evoluindo atra vêz das 
edades. DivagAmos á sombra dos grandes 
imperlOs esboroados pela lorça e sobretu
do pelo tempo; assentamu-nos sobre os es
combros das suas opuleucias, e pensamos 
sobre as suas glorias, enchendo-no, de 
pasmo á vista dos esplendôres a ferirem 
a retina de nossos olhos. 

Proclamamos grandes as conquista., 
desses p6vos, e admira vol a sua civilisaç1!o. 
Todavia, devemos confessar que apenas 
levantámos até hoje uma ponta d'esse véo 
do mystél'ios que cobre a A.ia. Todos o;; 

dias, um trabalho constante está a re"ol
ver o seo s610 para extrah ir-lhe os \'esti
gios do que foi e existi0. E, á medida que 
esse trabalho augmenta e cresce, entrea
brindo risonhas peN!pectiva., surpresas 
extraordinarias se ap6ssam do homt'm, 
obrigando-o a longas e detidas considera
ções. 

Esses monumentos de BabylOllia pre
sentemente encontrados, depois de tantos 
esforços, esses muros gigantes e todo essr 
conjuncto de bellezas t' de maravilhag ar
tisticas, quuntos e quantos segredos não 
t m revelado, e quantas supposiçõcs não 
ｴｾｭ＠ destruido, derramando a verdadt'ira 

lu7. "Oh l'C o tl'r ritorio, a edadp, as usanças 
e o' costumes do homens daquelle impe. 
rio! 

Essas grandes investigações ai nda por 
longo tempo hão de prcoccupar os espiri
tos, e nem {<or isso eUes poderão avaliar 
em seo justo val,;r a velha civi\isação 
adormecida hoje ncssa immobilidade asia-
tica. . 

A Arrica, por seo tu rn o, a!trahe constan
temente as vistas e a cu rio_ idade dos sa
hios e ilwestigadôres. Nos seos areiaes 
candentes, nos sees de.ertos, na suas pa· 
ragens movediças, encantadôras, a Africa 
rcsguarda os trophéos da sua gloria e das 
ｾｵ｡ｳ＠ tremellrlas luctas pela dvili sação. 
NeUa scnte·sc um que de permanente e 
tra nsitorio, de eterno e fugaz, -de secular 
e ephemcro. A alma de sua raça, as cole
ras, as ｰ｡ｩｸ･ｾＬ＠ cs soberbas, as victorias e 
as vindicta. de 'C<lS póvos, a vida e o des
tino do ｾｵｾ＠ . llaeionalidarle., ainda ahi sub· 
sistem quasi que ignotos e esquecido. 

Mariette-hey extasiava-se todos os ano 
nos deante d'esses my,terios que a sua 
perseverança ia devassando, ora no Se
rapco de ｾｉ･ｭｰｨｩｳＬ＠ ora nas necropoles dos 
Apis, ora nas magestosas e incomparaveis 
ｰｹｲ｡ｭｩ､ｾｳ＠ ",haraonicas, con vencen(in-se 
entrctanto rle que, depois delle, muito, ou
tros antiquarios teriam dea nte dI! si pagi
nas desconhecidas do ｾｲ｡ｮ ､ ･＠ livro da his
toria africann. 

Esse me:-;mo incommensurayel, esse 
mesmo tecido de enigmas e,tende-se tam
bem por sobrc o passado da Europa e da 
America, desafiando as energias do homem 
e reivindicando o seu preito de admiração. 

Tudo isso nos mostra que jamais se 
podcrá escrever ou narrar a historia das 
civilisaç"e . DcUas apenas temos esboços 
e silhuetes a se prolongarem pelo mar 
das vidas e das ｧ･ｲ｡ｾｬＧｳＬ＠ das raças, das 
Ilacionalidadcs e dos povos. E assim serl1 
empre porque, como o Oceano, a, civi\i-

saçõ/'s tambem sollrem os fl uxos c os re
!lu os. 

M. L. 
- Ｍﾫｾﾭ

( 'on'''''I'('II('jll '' re-llgio!ll1!1 

ｏ｣｣ｵｰ｡ｲｾ＠ hoje n tribuna sagrada, no 
egreja mntrí7., I\s (l 1[2 horas da tarde, o 
re\'. pad re Mnnlredo Leite, que dis. crta rá 
sobre o seguinte themo:-O pessimismo 
r('al da (')locha presrnte: suas causas c 
seus effeitos. 

E' essa a primeira da serie de confc
rencias que o illustrado preleccionista de
dica li mocidade catharinense. 

• 

• 
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rin rl ser sllffici#nte para COfItmlar 
corariio do homem; ncm os gloria .. 

Voe ser em ｢ｲ･ｹｾ＠ uma realidodl' o a-y- I riqueza-, nem as honras poderio jaJllllliIf' 

lo P
ara orphft., rUJ· a ｦｵｮ､｡ｾ￣ｯ＠ a Conferen- extinguir O dl'sejo de uma verdadeira" 

ORPHELINATO S. CATHARINA 

, Erros do mtlndo 6 t pod "-"-eia de S ,J <(o d3 Soei, lade de ｾ ｟＠ Vicente li cidade, que D lI S S men e e aa ...... 
de Paulo I mou a >l'U hombrob, no lou- .Os Trapistas! São monges que nunca zer, po rque Elle mcsmo o collocou no noa-
vabili,.,imo intuito ,Ir ＰｾＧＸＮ＠ alhar e e.lurar ｦｮｬｬｾｯＬ＠ a não ser quando se encontrão, 50 coração. Quem deixa o mundo para tor
lanta. cn n\n .1e.'llr ｴｾｧｩ､Ｚｬ＠ que por ahi porque ntão se .aúdam com esta tetrica . nar-se religioso, esclarecido pelo E.plrito 
,-in m, orphãs do, l'3rinhos do· seus pro- linguagem: 1(,/IIMa-ie, irmão, que dl'Vc- Divino, penetra o verdadeiro sentido d .. 
genit re._ mos morrer_ Cada dia o Trapista vae no palavras com as quaes S., Agostinho co-

Para tnnto, cne ntmu a Confen'neia o ccmiterio e I<,ntamente cava com suas pro- meça o livro das uas Confissões: Th, 
,.nlio<o COl'curso da, dlodicadas Irmãs do prias miios o sua sepultura, o que ｣ｯｮｾｴｩＭ Se1lhor, ./Os erraste para ti, e o no.,o 
Di,ina Pro,-id ncia, que não deseansam tue na verdade, umu distracção bem S1l1- corarão não achará repoluiO, cmqllaljto 
n pieJo. a jornada ,lo Bem, derramando gul'ar. Por e ta bem podemos avaliar as não dcsconçar em tco seio. 
a ingtruc,ão, bratuitamente, a mais de outras preseripções da regra! Para ser Sem embargo para um bem experimcn
uma centena de rreança e at;Ora propon- , Trapist", é preciso ter vivido uma vida todo mestre de 'lo,·iços se torua faei! dis
do- e a diril,!ir o orl'belinato, que ser dis ipada, libertino! A Trapa é um career cernir as ,·erdadeiras vocações, graças 
mais um ｡ｴｴｾＬｴ｡､ｯ＠ do. ele"ados sentimen- para os pC<'cndores arrependidos.. ao antigo axioma: tal se mostro um reli
to que pon am aquel1a casa que, cm I Assim pensão, os im fa!tão, assim es- gioso no noviciado, tal será nO curso da 
apra,i\"el coUina .1' -ta cidade, se l'OlIo- I crevem os que nem siquer se dão ao traba- sua vida monastica . 
cou sob o pall"Vcinio do agrado Coração lho de e_ tudar e conhecer o frontespieio da ｾ＠ P. .A. 

de Je U' . regra Ci terciense. I! « • -
Foi ｃｨ｡ｴ･｡ｵ｢ｲｩ｡ｮｾ＠ qu!m inventou a fa- I' E ' -llIl"elbo fI o d e eÍlllo sexto fio. 

Na H' :lo de quinta-feira, tratou a Con- bula do ｬｾｭ｢ｲ｡Ｍｴ･Ｌ＠ II'mao, q1le del'emos ' .. 
ferenc.a de S. Jo do ｲｾｬ｡ｭ･ｮｴｯ＠ door- 1I10rrer. Ma. quem não sabe que os pro- IIl l o go dellol d e Pentceo t " s 
phelinato, apre_entado pelo seu digno pre- prios genios da ciencia poder proferir in- (Luc. 14, 1 11). 
idente, qu o _ubmetteu a uma commis- verdades? 

são, cujo parecer Eem presente e discuti- Xão é exacto que os Trapistas tenh1l0 
do na I'ro-:-ima .e>"ão. este habito absurdo, como é egualmente 

Re,oh·eu-,e appelbr para o publico, falso que cavem a sua propria sepultura. 
no enti,:o ,je fazer-. e a aquisição dos mo- I Esta fabula poude ter origem no facto, de 
, .. e! e uten ilio net'es>ario ao orpbelina!o., que, quando enterrão um irmão da ordem, 

- os prl"'entes cavão ligeiramente uma se-
XO.5" collega .d' O Dia deu á publiei- pultura a pouca distancia para lembrar 

dade uma chromca, que em segu.da trans- aos obreviventes que a morte é herança 
crevem"", como demon. tração muito sin- de todo_, e para fazer a reflexão: qtlem de 
c rn.1 n, o. 2 'rad ·imento. ,,6s será o primeiro a morrer e terá pa-

ｆｯｉｾＢｬｑｯ＠ .mIMU o ,endo o collega Tft SMlltllimo leito este jazigo? 
c;: ne rr r com O bri!h nli mo de sua pen- Se todo o bom christão deve ter sem-

, .. li,aç30 de uma das mais uteis pre presente que tem de comparecer peran-
na nO-'3 ｴｾｲｲ｡Ｎ＠ te o ,upremo Juiz, quanto mais não de-

E. I ,'e o Trapista, que deixou o mundo com o 
CHRO.· IC_\ fim ､ｾ＠ preparar-se para a morte e salvar-

• .\nnuntia-nos a ímpren a que a bene- 'e? 
merita Conferencia de , . Jo,é, da utiLb- 1 O dizer-se, porém, que a Trapa é uma 
ociaç-o de ｾＮ＠ Yir nte de Panlo, uma aI(- espC<'ie de reclusão para as pessoas arre
ｾｲ･ｭｩ＠ çàu 'IUP t m pre,tado :1 pobreza pendidas, é tambem um erro grosseiro; 
inc,timani ,eniços, vae fundar um or- !,orque, si ｾ＠ verdade que mais de um pec
I'hdlOato, ou,,· caridoso. cuidados da cador se re olve a pedir, na sublime aus
de"velada Innau_ da Divina Providencia. teridade da Trapa, a salvação para a sua 

" a idéa é boa e genero.a, a sua exe- alma, ferida na lucta renhida com as pai
cução 'rli ｉｬｬｦｴｾｏｉｦｩｲ｡Ｌ＠ poi· ninguem igno- I xõe. do ｾ･｣ｵｬｯＬ＠ comtudo a maior parte 
ra o zelo mat rnal d' a humilde. e aiJ- dos ｭｯｮｾ･ｳ＠ da Ordem eompõe-se de al
n da sa rd"li. a da Caridade, cuja. mas virgens e sãs, que seespantão da me
mão, emquant'l enxuj!8m O pranto da or- nor ombra de peceado. 
phsn/lall v o mitigando a dore do" en- ｾ｡＠ Ord ·m não lIe pntra a caso. Uma vo
{ermo e ",ianull 8 tenra, rriancinha. no ração fundada no capricho, que não é in
rominho iUuminado da In trucção. inuada poderosamente por Deus, dá sem-
ｕｾｭ＠ haja, p<ortanto, a genero-a idéa !,re resultado negativo. 

da Confer -nria de fl. ,10 - e, ao ｭ･ｾｭｯ＠ Lemos comtlldo que um Affonso de 
tp 1'0 que nilo Ih" re..: .. teamn os nO'30S Liguori por uma causa perdida no tribu
ap ｌｾｵ＠ ,\"amo (\''lui implorando das nal, dpcidiu-.e a deixar a vida forense 
n a patricia, o amparo de que necessi- para entregar-.e inteiramente ti Deus; que 
la a futura in titui<;!ifl. uma queda do cavallo fez o B. Gonçalves 

Dirigllnr,-no_ .1., pref"rencia ás mães entrar na ordem domioiClna; que um S. 
de familia-, a ｾＺ｡＠ 'I\le abem avaliar Paulo Eremita procurar o caminho do de
I) cuid ri'! canfortante de que nece sitam ·erto por ter sido accusado por um amigo, 
RS çrt nça para chcj!8rem á juventude, ､･ｾｴ･＠ e outro factos tiramos apenas a 
para 11, pedir qUI" de qual'}ucr modo, conelu,iio de que D 'us se serve de peque
aux.1i Dl a Conferl·noia de ti. Jrn-é, que, .. a causa' para effeito surprehendentes 
de braçOli I1b rt , rece\>l!rá toda a of- da vi4a espiritual, porque nada lhe 6 im
frendas , ｲｯｵｬＧｾＬ＠ obJ""to de u o dome,- po siveL 
tico, mr."L'is, tud" quanto erá preciso pa- ｾｉ｡＠ ,em geral, o pen.amentll dondo se 
ra a mon " do Orphelinato '. ｯｲｩｬＭＨｩｮｾｯ＠ e se iJa eam as vocações religio-

T. Ias é o . eguintc: 1!m!tuma coisa terrena 

• 

Naquelle tempo,entrando Jesus um sab
bado a comer em casa de certo principe 
dos phariseus, elles o estavam espiando. 
E eis que um homem hydropico esta V" alli 
diante delle. E Jesu8, dirigindo-se aOS dou
tores da lei e aos phariseus, lhes disse: E ' 
licito sarar em sabbado? Porém elles fi 
caram em silencio. E clie pegando do ho
mem, o sarou e despediu . Depois lhes disse: 
De qual de vós cabir:! o burro ou O boi em 
um poço, que logo em dia de sabbado o 
não tire ? E nada lhe podiam replicar a 
isso. E vendo como pscolhiam os primei
ros assentos, disse aos convidados uma pa
rabola desta maneira: Qllando fores con
vidado ás bodas, não te ponhas no pri
meiro Ioga r, para que não succeda que 
outro, mais digno que tu, haja sido con
vidado, eque aquellc que vos houver con
vidado venho dizer-te: Dá logar a este, e 
então com vergonha, venhas a ficar no ul
timo logar. Mas, quando fores convidado, 
vae e assenta-te no ultimo Ioga r, pa ro que, 
quando vier o que o convidou, te diga: 
Amigo, vem cá mais para cima. Então te
rás gloria perant os que comtigo estive
rem ti meza. Porque todo o que se exaltar, 
serA humilhado, e o que se humilhar, será 
exaltado. 

-«7>-

REl' IST,\. DA ｓｅｾｉ ａｎａ＠

RIO Chegou no dia 7 o notavel aero
nauta antos Dumont. Foi inrliscriptivel 
o enthusiasmo que caracterisou as mani
festações. Ü commercio da capital federal 
offereceu-Ihe um grande banqu te. 

S. PAULO, 11. Chegou hontem San
tos Dumont, recebido com imponentes 
manifestações e extraordinario movimen
to popula., hospedando-se na cosa de seu 
cunhado Guilherme VilIares. 

Dumont, diz o Estandarte Cdholico, 
visitou S. Paulo. A cidade inteira, fre men
te de cnthusiasmo, fez da sua recepçlio 
uma apothe6se, que perdurará eternamen
te no roração ele todos os paulistas. A 
ovação cxpolltanea que foi feita ao con-

, 
" pIIl 
i!l'l1I! 
flor 
I",n 

lI\í 
J!.\, 1 

klolhl 
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dos ares e:rprlme bem alto o 
a admiraçil.o, o legitimo orgulho de 

povo pelos 8eU8 maia iUullrea ftlhos. 
Dumont mereceu bem da Patrla! 

.. us lriumph"8 silo triumph08 do Bra· 
a lua glorIa é I(loria do Brazil. 

ra OI) glorioso voador! 
Ｎ ｊ＼｜ Ｎ ＧｾＢＧＬ＠ 10. O Tza r :iic',lau II "isltarll , 

Vidor IItnlluel no fim d,' oulubro e I 
mesma oc('asião elnd uma visita ao Pa-

I 

UVI'eI OU ＱｉｉｏｉＧｉｉｉｲｉｯＭｾ＠ ｾ］ ｾＡＺＺＺｾ＠
r •• de leU .... • ｾｾ ｾＺ ｬ ｬＧｾ ＭＺ ｾｾ］ｾｾＺＺ］ｾＡｩ＠0 8 mortiolnlo. dOI ehrtetlo. • .... ... .., 
ainda Impunes, 8Itam bradlllldo 91..,. ... 
ao eM e perante OI homen • .. pene- qnMll alo 
guiçõel, 08 inoendIOl,.' opprselles,. OI! meloa para u tu o. 
morte , levad iI a effelto coqtra 118 popula- pugnam por ua liberdade. 
':õe8 n'3 edonias, p318aram toda a rala I\a Hymn08 guerrcir08 .0 mam a. m
humanidade e, agora, pnr ｣ｾ＠ chegado o batente que, Icm l>rado! das glllria da 
tempo da vingança. I ｮｮｴｬ ｾ＠ Gred a, estam r< oJ\'i'Io8 1l Iml ar os 

I' m go,'crno, corno o imperio turco, el ue tn zcnlo: hcroc da Th rmop) la nl s 
S, 12. DI"e:H'ak'O u-ôc ne sa ca- não paga ｓ｣ ｕ ｾ＠ soldados e I] ue, Jl ra in. '1"C c "u\Jmetter outrn "('7. a t 1r ' • 

.. em toda a costa da Normandia for- ･ｬ ｣ｭｉｬ ｩ ｳ｡ ｬＭ ｯｾ Ｌ＠ os lança ao ' ''lju" lias povo- E' tempo de int rvirem a JYltPltr iJ 
raeio, acomp:mhado de ch uva t"r- oçe;e, e enl,,' R a lI S maus instincto " cltr/stnR para pô r termo" cr' 'lades :, . _ 

I. Sau t"normf:.\g O!i prcjuizo, ｰ ｲｩｔｬｾ＠ honra (h (anil 'as ÍlHll'f(>z:1s,é um nn ｲＬｾｵｯ＠ .. selmnn!lR. P'Ú , ｴＮｬ･ｾ､ｬＩ＠ q ue' rebentou n ,11-
IV, porto de Ilav rc. I\aufraga· nism" na Europa, e já tardou ,Iem:,i, n cx. nurrel' 'ão, é de Ij:i.OOO I) nu mero rins ma'-

muitos na\'iI)R. , pulsãu daqud les falfaliNI Bl'<1"a'CH Ile ｾＡ｡Ｎ＠ I ｳ｡｣ｭＨｨＨｾＬ＠ ,Ie 120 o num 'ro ti s ｡ｬＬ ｬ ｾＳｳ＠ i, _ 
::IIARi-iELIIA, 10. Foram hoje \erifi- fomae Ｈ ｉ ｮｾ＠ bdlas praias do Bosphoro. I'endhehs .,de 1.iO.OOe () n",m'ro ue II1ll-

. vInte e no,"\! cac;os de pPtite bUb0niC:l. , O gOV( rno ､ｾ＠ Hulgaria, com s;incerid;\- l!lC c, C crianças, relu ri da. 00:-0 m. ;tR-
BELGRADO, U. Os officiaes, rccrnte- de e ｦｲｒｮｱｵ･ｺｾＬ＠ fcz "er ｾｳ＠ [lotcneias .la ru. ｉｬｨＢｾＬ＠ pRI'a c r!'parCIJl ,i anha dos turcos. 

Pl<tl' I'reeCJs e que ｡｣ｾ｜ｊｵｭ＠ de ser ｲｾｒｴｩﾷ＠ ropu dS caU:3' ｶｲｲｲｬｾ､･ｩｲ｡Ｕ＠ .pc pro\ oca A \'1 .toria !Llal seja da Cruz sol;rc 

d lilterdnde, publicaram nova pro-I raIO o uctua! mO\'imcnto na ＩＡｮ｣ＧｾＡｯｮｩ｡ＬＢ＠ ,Ieialua. Esle é o no so intimo ,Ieonj"; isto 
ｾｒｬ ｭ｡￢ｬ ｯ Ｌ＠ pedindo severa punição dos as· . qual n.10 " senão a rcvolta <le uma raça invooam as 100.000 vietinl'lS ｡ｲｭｾｮｩ｡ｳ＠
111 '''1111" do rei Alcxandre. A ｰｲｯ｣ｬ｡ｭ｡ｾｩｩｯ＠ opprimida contra o prepotentc c deshuma- ainda insultas. Quod Dcus f ,xit ! 

recebida com geraes sympatbias do pu- maoo oppressor I _«:&_, 

I () ' d' . . Tri('('ut('uario do ( t'ar:í. 
O . I t S lllcpn lOS, os ｳ｡ｱｵ･ｾＬ＠ os ｡ｳｳ｡ＮｓｬｬｬｬｯｾＬ＠

preslI ｾｮ＠ c I I I I 't t • d A E n I ｾ＠ rl . . . t t I perpe ra( os pc o exerCI o Url'O ilS or ｾｉｉｓ＠ o ,'mn. sr. ara0 I e "tu arl, nos o dlflglU lIlIla cor a au o"rap 10 ao . . . 'lI . 
. " - d" pachá IIllnu: a Ingubrp eXJlo",ção elo ""tn' ponfraúl" qllo no Cear:' é o pre I' 

PIO X,agradeernclo·II,e a ｢Ｚｾ｡ｯ＠ apos- mata'lo-, de scn.!:oras vi')bJa3 e tOI tu ra. d ｬｬｴｾ＠ do C"n"clho Cenlral ria, C:o'lferen -
conr('(hda ao povo aq(ClhlllO. das, ,I, preso., ,,,orlo. nos carrcres cnt ｲｾ＠ I rias rle S ..... ÍI'I'nte Ile Paulo, <levemos 1\ 

'0,- horroro:·os martyrios, ･ｸｰｯＢｩｾ＠ li doellm<.I·11 ｧｾｮｴｩｉ･ＷＮｮ＠ da reme sa dt! um cxemplar ela 
\. U(', .. Iin da :'I1:uo{'clollll, tada com lIom!:s rle pessoas, dc logares c, ｉＧｯｬｹ｡ｮｴｨｾ｡＠ '1uc, na ciúade da I'ortalcza, 

Nuvens de sangue cobrem o céo da ltIa· \. I h de eircumstancins ineontl"tavci., li mai r.11 so puhlicou, commemoc' li"a ria r)l('gada 
que suffieiente para fazer comprchendcl á a I (OS primeirns portu::;u zes, a Ir', SI'. A. ｳｯｭｵｲ｡ｾ＠ dos christãos caidos 

.... "", .. ｾ Ｎ＠ Europa ｱｵｾＮＧ＠ cbegalla a hora da Santa culns. 
o alfange dos turcos agitam os espio Cru ;111a C e tcmpo que 11m3 aura ,Ia Iiheroj Não é ｾ＠ primeira VPZ 'luO o illus!l'!lll" 

I dnde d,.rne a b"fejar as popu!nç',,·s ｲｨｲｩｳｴｾＢ＠ 't'.' ar,. cUJo. nome sc encontra 0.111 e o 
cios ｾｉ｡｣･､ｯｮｩｯｳ＠ (jUC, impaciente, da j (' I . 

.. '''"''il, estam em !,Iella rcvo ta Ilara sal I I d d P t 
eb ptnll1 111. sl:tVO-gT ga. «(I.l.S ll,,;tona ores 3 nossa. 11 ria, no .. 

r o intli,;no ju.:;o do Islam, que, ha I· t· b II If t t 
Em \'ão ｉｬｲｯｾｵｲ｡ｭＭｳ｣＠ outras CU 11. as do' ,,, Ｎｉｮｾｵ･＠ com e as ('. er 3!l, qll e .emo. sl'culo", domilla na beUa peninsu· I t d J I d 

ｾ｣ｴｬｬｮｬ＠ movimento de revolta: 3S 1'0" ｾｉＮｯＭ regI" m o com \"C'r ,11 Ciro eS"ant"CllDcn-lIo. Balcãos. • I ' 
("(It'"'" da . .tIacN!oni:1 I)CrUeram ti flu<"iencln, to,.porq u. e. tra. ta-se ( u. m co. mp3 ri :.:l Desta vez Ilnrece qu,) as meias ｭｾ､ｩ､｡ｳ＠ , I 11 t I I I I 
c leva/Ia: pejo desespero, peg-aram armas cUJo C'splrI o I u' ｲｾＧ＠ o e 1ll\'P Ig , r" I n' potelleias europeas e as promessas de I t II 
rontrn R(:US fnnaticos ＨＩｰｰｲ｣ｾＡＮ＾ｯｊＧ･ｳＮ＠ rO' 1 .:ts ( e sua erra rorre. P_ I'C la com.os da Poria sempre mentirosa, não f I I 

ｾｩＢ＠ lO gov('rno da Bulgaria custa ｣ｯｮｴｾｲ＠ ernl:os Ｎｦ｛ｕｾ＠ a .ua ":0 I S ｉＧｾ＠ C I n cc , o 
rào apagar a chamma que, propa- s(.u exercito 1.0-; seus enthusinsmos <le "ae dl.tnuullldo a maos chclos. 

III1(1O·,c de alelêa em aldêa, amcaça envol· " . . I 
R)"mpathin pela causa da Mace-donin, nfir.) ｜ＮＬｯｮｾｬｦｴｮ ＼＠ ｴｲｬｏｾ＠ ｮｯｾｳｯｳ＠ SHlC0l'OS ngra· e-

. inteiro num vastíssimo c geral lhe ti I'o,"ivet impedir que milhares cio I cimentos no exmo. sr. BardO ,Ie SturJal't 
donde os oJlprimidos ou sahirão pela gentileza cl'('gsa remesga, 

FOLHETIM 

Os llBsposados do GBO 
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-Conduzi ao carc<,re a filha de Ephrem, 
ｾｉｬ｣［＠ se no fim de tres dias aiu

p<,rsi slir no N'rO, submettei-a á tortu· 
como todos os outros christiios. Vere-

n(IO'M depois pa,'u n assembléa, 

Coutinuem os jligos ... soltem-se as 
! 

A esta ordem, dois grilos lancinantes 
ouviram ao ｭ｣ｾｭｯ＠ tempo no amphi. 

ro. t'm, ('ra de dôr, e o outro, de 
grilo do amor impolcnte de salvar 

b<'1Il que ama! 

----- -
ｾＭ

ｄｯｲｯｴｨｾ｡＠ foi ｬ･ｶｾ､｡＠ pelos guardas,e uma ju:pl·a com a pere7.a. e ｡ｭ｣｡ｾ｡ｾ［＠ ｪｵｲｾｲ｡＠

hora depois, já o povo tinha esqul'cido es- Rté põr termo" propl'Ía vida, "e eU" não 
ta scena deanle da abominuve! carni fici· ｣･､ｾｳｳ･Ｎ＠ A sancta resi tin ＱＰｲ｡ｪＢｳ｡ｮｉｬＧｬｬｴｾ＠
na que lhe apresentava a arena os "h ri· a todas es. provações. Isto, porém, foi 
sião. dilacprados pelas féras! o que mais lhes custou; as tortura, to-

VII das as d"res ph 'sica-, em compar lção ｣ｩ｡ｾ＠
Nada foi poupado para arrancar á reli- morae" não as tinha clla em tanta contn, 

gião christã esla nova convertiua. De nr.- passariam logo ... 
da valeram a Ephrem os muitos bens que I . d' d d I 

. . - Ao lercelro 10 seITun o a or em I o 
ｐ ｯｳｾｕｬ｡＠ nem R sua p051çao llPm o ""CU , . ｾ＠ . 

·I·t '\té c I' q e á pr""'e Ile Doro- Prefeito, Dorothéa fOI submcthcla ao .up· rrCl I o., S (IZ U ' ,. . • I < • d 
ｴｨｾｮ＠ foram mancIad" duas mulhl'res de Illlclo do cavai de, I.,orem o JOVl'1! a \'0-

... \ \J sta t insinuante ｾ＠ (tue ti. ｾｈｬｯ＠ linha con.eglllt.lo, a poder (Ie ouro 
ｃｾｰｬｬｬ＠ O a n (' . . .' I'unto ＳＰｾ＠ ｬＧｸ･｣ｵｴｯｲＨｬｯｾ＠ e n poder de seu 
nham apostatado do cnthohl' .. mo, ｾｉｩ＠ com ... v b' . . d.t 

. D pre.h'no jun'" n r a rlCIO que 08 I os o fim llc ｰ･ｲｳｵ｡ｾｨｲ･ｭＭｮ｡＠ a rf'nC'gar o l")US ｾ＠ '_. 

I . I (I' "I·doddr·, r ' ligi'o exccutorr. nào ,I(>s,em 'enuo uma so n,l-que n. li\Vm c lnmR o u v\. U • \,; >.l. • b 1 I 
Maiore. tenlaçlíe" c suprpmas augus. ta li rolla, e ＬｾＬｯ＠ mesmo, rUIlt amc".Ie, I c 

. . I }'"r·' "1' ollle" modo que náO hou\'c,"e ､･ｳｬｯｬＧｮｾＬｬｯ＠ de tms espera vnm·nn RUI( n. ｾｬ＠ u t.' "'- • t 
sar fi sua ｦｾ＠ dennte dos tormento', quasi membros, Tent.ava .. e alOd".e le ｭｾ＠ 0, 

que BC ,in obrigada a passar pelo corpo para ｜Ｂ￪ｾ＠ o effe,to (l"e prrnhlZla, !'Ilrffm a 
t d t nobrc nrgem p, rmanet'eu s 'mpre II'Ine cll' seu pac que se cs en eu por erm, no . I d 

r: I' prisl0 maldizendo o dia em em seu" principio., mm" corre> ",ra n em 
ｬｉｔｉＱｮｬｾ＠ Ii a :d( o' sua fé! 

que In la naSCl . 

I TheoJlhilo) nlio. p.odendo ｾｰｮｲ ･ｬＭｮ＠ n lor- (Continúa) 
ça de r"gos e CarlClaS, queria agora sub-

• 
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Em acç' o de ｾｲＮｾＮｬ｜Ｇ＠ ['<'Ia a<c 'nslo do 
ｾｵ ｭｭ ｯ＠ PontiCice Pio .- ao throDo de " . 
Pooro, ｣･ｨＧ｢ｲｯｵＭＬｾＬ＠ no ,lia 1 do corrente, 
uma ｭｩｾＭ｡Ｌ＠ « qual a ... si -tiram muitas 3U· 

thori,13rl < da ｾＬＩｭ｡ｾ｣｡Ｌ＠ a prindpae< Ca
milia: (lI' <;. Jo,é, rompareeendo tam bem 
enC'orporadBs e rel' ｳｴｩ､｡ｾ＠ de ｓｕＳｾ＠ in ·i· 
ｾｩ｡Ｇ＠ toda' a ('xm ,zeladôras do Apos
tolado. 

A mis •• C(li acompanhada de cantico 
rf'liginso:--, entoado. ｰＨＧｬｯｾ＠ ｡ｬｵｭｮｭｾ＠ do col· 
I"gio S. Vicente de Paulo. 

- .-
o q u e per de" Fru llc;a 1)('1" eJlo.

ｴｨｬｬＢｾﾷＮｬｯ＠ tia e ('oln", l"ongre
gadouistll!l 

Gusta .. o LP Bon, o celel>re socioloh'O 
fr!ln,elo no seu ü"ro ultimamente publica
do ｐＤｹｲＧｴｯｬｯｧｪｾ＠ 1Ir. {,Education, escre"e 
a re 'peito do en<ino das congregações: 

.. 0:-. ｰｲｯｾ･Ｍｳｳｯｳ＠ de tas e ... ('olas, DOS dez 
ultimo' anno, ão estupendo. SónlPnte 
'0' irmão< e-rolares- tem hoje 456 ･ｾ｣ｯＭ
12. primaria e 30 collegio para o eneino 
medio. O C'1l ino de agricultura ｾｴ￡＠ exclu
.h·amco!e na mão delles. Possuem Ca
zenda de 350 hecla res, Db q uaes dão aos 
alumno o ('n ino pratico, e até hoje em 
todo' o ｾｯｮ｣ｵｲｳｯ＠ tiraram toJos os pre
mio. O uperior dcs.as e_colas, no anno 
de 1 b90, Coi distinguido com o titulo de 
• prin.ier lallrl'at de la societé ､ＨＧｾ＠ agricul
teur' de la f rance_, A m ｾ＠ ma congr€'ga· 
ｾ￣ｯ＠ Cundou cola commerciae e indus
Iria que obtiveram resultado admira
yei . _'o collegio de Pa ＮｾＮ＠ Coram prepara
do em 6 anno (1 02-1 H ) 365 alum
ms para o hacharelado. Xa e'cola de mi
nas de '. ｅｬｩｾｮｮ･＠ rcc beram, em cinco an
e " 11 alumno o cliploma de doutor e 
!! 'j o cliploma d ｾｮ＠ enheiro. 

Qua-i todo o alumnos que Creqll"nta
rum o in ti\uto' de :amt ｾｉ｡ｬｯＬ＠ d .. Paim
pol e DUI erelue, onde ensJna- e nautira, 
｣ｯｮｾｬｲ｡ｭ＠ o diploma de capitão de mar, 
e todo. os alumno do collegios de Brest, 
Qu:m er e LambizeUer COr:lm nos exame' 
declarado prompto para entrar nas 3C·a· 
demia de bella art . 

_\ primeIra -cola industnal de Paris 
ticha no anno pa .. do 1.03Q alumno<, a 

､ｵｾｩＢｮｭＨｾｮｴ･＠ no unieo ídenl ､ｌ ｾ＠ sua nliR
, são, isto ｾ ｴ＠ fHJ ｾｮｾｩｮｯ＠ :;,em ｭ｡ｩｾ＠ prco('cupa
ＨＧￜｬＧｾＮ＠

Conduindo o 8eu estuclo diz Le Bon : 
XJo tenho ｳ･ｮｴｩｭ･ｮｴｯｾ＠ clericaes, como to

dos . ｡｢ｬｾｭＬ＠ ｰＨＩｲｾｭ＠ d \'0 C'lmfes 'a r : si eu 
ｃ ｯｾＧＨＧ＠ minbtro da ｩｮｳｴｲｵ｣ｾｯ＠ publica, o 
primeirtl Roto meu ｾＨＧｲｩｬｬ＠ nomear o ｾｵｰ･ｲｩｯｲ＠ I 
dos irmãos de c.-coI3 chri lãs director 
geral dc t"d,,, a. escola, primarias e m<'
､ｪｮｾ＠ .• 

I O Abbé D'lrnon, ｰｲｯｃｾｾｳｯｲ＠ da unh'ersi-
da de de L:,-on, aC311a de e 'cre\'er um Iino 
intere .. ante .ob.. as perdas financeiras 
que a ｆｲ｡ｮｾ｡＠ ha de .0CCrer pela ･ｸｴｩｮ｣ｾ￣ｯ＠
das ('scola. christãs. 

O go\'erno deve ('Jilicnr no"ag es o!ns 
que custarão pelo menos 100 milhões de 
franco. por lima \'ez e 70 milhões de dcs
pezas annuac" ａｉｾｭ＠ di-lo o pniz perde os 
r': tí\'o. imposto' que impl)rtam annllal
mcnk pelo menos ell1 uns ao milhões. As 
)o.. .. Ｉｭｭ｡ｾ Ｌ＠ pois, que perdem os ｡ｲｴｩｳｴｮｾｊ＠

ｯｰ｣ｲ｡ｲｬｯｾＬ＠ ･ｮｧ･ｮｨ･ｩｲｯｾＱ＠ fornccedore5oõ de 
｜ﾷｩｙ･ｲｾＮＬ＠ etc. são tão COJ1:-.iJl'rU\'eis que nem 
calcular se podem. Só no anno corrente as 
L'OD::regaçõe tinham re.ol\'ido eOllstru
cçõcs novas pelo \'alor de 50 milhões, n. 
quaes, naturalmente, por causa da per.'e
guição, não serão elfectuadas. _\8 congr -

I ｧ｡ｾＧ･ｾ＠ retira ram dn ｣｡ｩｸｮｾ＠ economiroub 
no anno rassado dcpo<itos no valor de 
100 milhõe. e no anno corrente, até 10 de 
junho, 70 milhões, e todo este clinheiro to
mo'.! o caminho do estrangeiro, a maior 
parte p3, a a Inglaterra e a flelgica. 

E note-o e que aWI, " e ·tado das finan
ças da França ｮｾｯ＠ é na:la lisongeiro . .\ I 

I clivida pubüca importo em 40.000 milht::es I 
isto é, mais do que a .\t:"tri3, a ltalia e a AI-I 
lémanha juntamente. S6mente o ministerio 
de Waldeck-Ru.eall deixou ao paiz, em: 
d,)i, nnnos, um defi'it de 1.000 milhões. 

Por t, oto fi pcrs"i<uiçã'l da Egrcja na 
Françll não é ,611111 acto de tyrann:a, mas 
lambem " ruina moral "Ci .. anceira do 
pailo um crime contra a patria. 

Cum () clia de ao do corrente mez .e 
acaha o praz., para recolhimento, sem des
oonll), da' seh'lJintes nuta" 

l ".-Do Thesflw'/) Xacionai: 
cola industrial de I 'y 1.1;;0 e a de 

I :. 1.070 e, n ｾｸｰｯ＠ içje, de Chicago I 
"Pari os t balho' de s nlumno ' ga- De ;;00 000 da (j 
nbaram o primeiro pr ml· I, • 20() 000 • 7 

tampa 

Tambem toda a' OUlras e co perten- 100 000. 7" • 
oent á Cllngre<..f<IçrlC entraI" em ron- ;;0 000. 7' • 
curren,.ia com a cola do ｾｯ｜Ｂ･ｲｮｏｴ＠ con· :!OQ. 000. H·' 
･ｾｩｮ､ｯ＠ mUIto melhore resultado do 20 000. ti 

que 8'lu('lIr E o que deve cou ar ainna I 2 .-Toda ｡ｾ＠ nota8 dOb Brmcos de qual-
malor admiraç:h, é que o rl)ll giob dús ir- I clucr denominaçilo. 
mão narla ｲｬｬｃＨ＾ｾｭ＠ do coCres rio E tado Apoz do <lia ao do eorrente mcoz, as dilas 
e dcvem a ua ｯｲｩｾ･ｭ＠ e ,ul> 1 tpnC'Ía uni- notas recolhida, andarão Ruj!'itas a/)" se
C:lmente á ini iati" particular. E em'luse- ｾｕｊｮｴｾ＠ ele,ponto: 
to o rollcg-i,.J do g(n·(;rno cau ... am enor· . ｾｦＩ＠ 1° ｴｲｬｬｊＱＨＧｾｴｲ･＠ ｾ＠ ,. de. conto 
me d""peza., o da congr gaç-es di.tri- • 2 • 4 ' I. • 
buem divi Ando entre o que concorrem • :1 • t; / • 
com u dinheiro J.ara a fundação c ma· • 4 J • li ti/f» _ 
ｮｵｴ･ｮｾﾧＧｬ＠ cl . - 'lo é cliflíeil alhinhar Dalli c'm dhnte o d I,.,nl') 'uhirá alO •• 
a raz' d te pbenomeno:é queasqua- no primpiro ｭＮＧｺｾｭ｡ｩ＠ ;, "/ .. ｰｯｲｲ｡､｡ｭｾＷＮ＠
lidad mora do prof ＸｉＩｲｾ＠ das C'ln- que fia ar, até a eomplda d valori-
gregaç anntajam de muito sobre as .ação. 
dem31 e se dlllbcam de cor(>l) e alma ex- 11 ｾｯｴ･ＭＸ･＠ qUI' e C 'erá " ultimo prazo. 

Ｎ ｜ ｾ＠ notas do ｔ ｨ ･ｾｯ ｵ ｲｯＬ＠ cujo praao . 
acahou ('rn março de 1002, e estam ao
tualn1l'nt(' sujeitas ao desconto de 35 ",. 
ｾｩＧ｜ｯ＠ ｮｾ＠ seg-ui nt<-. : 

GOO 000 da 5' estllmpa 
200 000 • (lã • 

50"000 6 • 
20 000 • 7' 

Estns para o fim do anno terão 86 li 

metade de seu \'olor, i. to é, o de. conto de 
50 ·1 .. 

'1'1 1:1, de 
II 
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ARAUJO FIGUEREDiJ 
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｟ ｜ＮｾＧｔｏｾ＠ RELIG I OSO,' 

Domingo ﾷＭｾ ｉｩｳｳ｡ｳ＠ ás 6 horas no hospi
tal, ás 61/2 e8 na Matriz, ás 8 em S. Fran
ci_co c na capdla do collegio Coraçio de 
Je.us, ás 81/2 no Menino Deus e ás 10 1/2 
Mbsa solemne da Festa de Nossa Senhora 
das Dures, com sermão do rev. Padre M. 
Leite, na lIlatriz. 

A's 6 horas (la tarde terço, conferen
cia do rev. Padre li!. Leite e Curoação de 
l\ossa Senhora. 

Sexta-Ceira Missa do Senhor dos Pas
sos, ás 8 horas, no Menino D"us. 

Sabbado - Missa de N. S. das Dôres, ás 
8 horas, na Matriz. 

CONVIT'E 
(,Ot\FEREXCIAS RRLH1roSAS 

Trnho a satisfação de convidar ao 
publico r cS'}Jccialmente fÍ l/w('irlade á 
'1/1111 são drdicadas, para IU;si.,tü·cm 
lí.v ('ollfcl'I'1/CÜIR I'clif/iosas de quc, a con
('itr!ln dirrl'ioria da ('on/ercncia de S. 
./IJN ' tia Sociedade de S. Virente de Pau
lo, 8(' rl/cllrregou ° illustrado reu. pa
dre .I1lm/refIo Leite, que as inic.ia hoje 
1/1i I'grtja matriz, ás 6 1 2 horas da 
IlIrrie. 

O thl'1l1a da Con/(,/,l!11lJÍa de hoje 6 o 
,yef/'til1le: () pc."vilJli.ww rral da epo
CII presente: SUIlS causas e cf/eitos. 

O Presidente. - Jacintho C. da S. Simas. 

JIIIL 
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